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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A imunohistoquímica surgiu como 
uma grande ferramenta no auxílio do diagnóstico 
mais preciso como também na busca de 
mecanismos específicos de cada tumor, 
contribuindo na terapêutica de alguns canceres. 
Com a chegada da imunohistoquímica tornou-
se possível o desenvolvimento de drogas 
sítio-alvo com redução dos efeitos adversos, 
aumento da qualidade de vida dos pacientes, 
como também um aumento na taxa de cura 
ao câncer. A imunohistoquimica, atualmente, é 
considerada como uma ferramenta essencial na 
diferenciação tumoral e na escolha direcionada 
a melhor terapia. No caso do câncer de mama, 

por exemplo, a imunohistoquimica atua como 
uma ferramenta primordial para avaliar o tipo 
do tumor e qual a melhor terapia a ser seguida. 
Neste capítulo trazemos uma revisão acerca da 
imunohistoquimica e o seu principal impacto no 
tratamento de diversos tumores.
PALAVRAS-CHAVE: Imunohistoquimica; 
Câncer; Terapia oncológica; Marcadores 
tumorais;

THE IMPORTANCE OF 

IMMUNOHISTOCHEMISTRY IN THE 

TREATMENT OF CANCER

ABSTRACT: Immunohistochemistry has 
emerged as a great tool to aid in more accurate 
diagnosis as well as in the search for specific 
mechanisms of each tumor, contributing to the 
treatment of some cancers. With the arrival of 
immunohistochemistry it became possible to 
develop target site drugs with reduced adverse 
effects, increased quality of life of patients, 
as well as an increased rate of cancer cure. 
Immunohistochemistry is currently considered 
as an essential tool in tumor differentiation and in 
choosing the best therapy. In the case of breast 
cancer, for example, immunohistochemistry 
acts as a primary tool for assessing the type 
of tumor and the best therapy to follow. In this 
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chapter we bring a review about immunohistochemistry and its main impact on the 
treatment of various tumors.
KEYWORDS: Immunohistochemistry; Cancer; Cancer therapy; Tumor markers;

1 | 	INTRODUÇÃO

Na década de 1940, a imuno-histoquímica surgiu a partir das pesquisas 
em imunopatologia, sendo possível apenas em 1974 demonstrar os benefícios 
da técnica com alguns antígenos tissulares pela técnica de imunoperoxidase em 
tecidos fixados em formalina e incluídos em parafina, mostrando ser um método 
simples e prático na rotina diagnóstica de patologia cirúrgica. O desenvolvimento 
de anticorpos monoclonais foi um fato marcante na evolução da imunohistoquimica, 
sendo tal desenvolvimento responsável por propiciar uma enorme fonte de reagentes 
altamente específicos para a demonstração de vários antígenos tissulares ou 
celulares (Werner et al, 2005).

	 A técnica de imunohistoquimica é definida como um conjunto de metodologias, 
ao qual utilizam anticorpos como reagentes específicos capazes de identificar e 
estabelecer ligação com constituintes tecidulares que funcionam como antígenos, 
permitindo com isso identificar e situar a presença de variadas substâncias nas 
células e tecidos por intermédio da cor, ao qual é associado a formação dos complexos 
antígeno-anticorpo. A importância da prática esta relacionada a possibilidade de 
combinar um marcador com um anticorpo, sem com isso provocar qualquer dano 
à ligação estabelecida entre anticorpo e antígeno, se tornando um poderoso meio 
de identificação de diversas estruturas celulares e tecidulares que podem estar 
relacionada a processos patológicos (Polak, Van Noorden, 2003).

A imunohistóquimica é uma técnica qualitativa, embora algumas aplicações 
quantitativas podem ser realizadas para determinar a intensidade com que 
se encontra antígeno na amostra. Os equipamentos utilizados para realizar a 
imunohistoquímica são comuns do departamentos de Anatomia Patológica, além 
de apresentar uma metodologia bem conhecida, mas apesar do patologista está 
habituado a técnica e ter uma ampla experiência, trata-se de uma técnica muito 
cara (Alves, Roman, 2005).

	 Com uma ampla utilidade na prática clínica, a imunohistoquimica pode ser 
utilizada em várias situações, sendo as mais importantes: elucidação do tecido de 
origem de uma neoplasia indiferenciada; determinação do órgão de uma neoplasia 
indiferenciada; subclassificação de linfomas; pesquisa de fatores prognósticos, 
terapêuticos e índices proliferativos de algumas neoplasias; identificação de 
estruturas, organismos e materiais secretos pelas células; detecção de células 
neoplásicas metastáticas (Werner et al, 2005). Devido as vantagens da técnica e da 
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crescente valorização de diagnósticos diferenciais, possibilitou um desenvolvimento 
progressivo da imunohistoquímica, sendo está técnica uma das responsáveis, 
atualmente, no diagnóstico de diversas patologias (Werner, Von Wasielewski, 
Komminoth, 1996). 

2 | 	IMUNOHISTOQUÍMICA NO CÂNCER

O câncer é uma doença de causas multiplas, como fatores ambientais, culturais, 
socioeconômicos, estilo de vida ou costumes, hábitos de fumar e alimentares, fatores 
genéticos e o próprio processo de envelhecimento (Oliveira et al, 2013). Vários 
são os mecanismos de desenvolvimento do câncer, cuja seu principal objetivo é 
buscar inibir os diversos processos de reparação celular e com isso possibilitando 
a proliferação de células cancerígenas, ao qual suas características moleculares 
dependem do órgão em que as células cancerígenas iniciaram a sua proliferação 
(Rivoire et al, 2006). 

	 Apesar do avanço na tecnologia, que contribuiu muito no diagnóstico precoce 
e na qualidade do tratamento de pacientes com câncer, desafios surgem a cada dia 
e a taxa de mortalidade ainda é uma das maiores preocupações dos cientistas que 
buscam por tratamentos mais eficazes e com menos efeitos colaterais dos que já 
existem na prática clínica (Rosso et al, 2018).

	 A imunohistoquimica no câncer tem um papel importante devido a sua alta 
sensibilidade e especificidade, pois possibilita diferenciar os tumores, identificando 
características peculiares de cada tumor, denominados de marcadores tumorais e 
possibilitando um tratamento direcionado a cada indivíduo (Zhang et al, 2005).

2.1	Marcadores tumorais

A imunohistoquimica possibilita investigar marcadores tumorais ao quais 
podem refletir diversos processos em andamento nas células tumorais, como 
hiperproliferação, alteração de padrões de expressão gênica, genotoxicidade, 
alterações enzimáticas e inflamação. Para que um marcador tumoral seja ideal, 
ele deve possuir relação direta com o processo maligno relacionado a formação 
da massa tumoral, permitindo com isso a caracterização do tipo de tumor, sua 
localização, o estadiamento do tumor, como também fornecer uma avaliação 
prognóstica do tumor que está sendo investigado (Srinivas, Kramer, Srivastava, 
2001). Na tabela 1 estão presentes os principais marcadores tumorais utilizados 
na prática clínica como suporte para definir o diagnóstico e o tratamento de alguns 
tumores.
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Câncer Marcadores Tumorais
Câncer de Bexiga Antígeno Tumoral da Bexiga

Câncer Colorretal

Gene BRAF
CA 72.4
CA 19.9
CEA
p53

Câncer de Colo Uterino CA 15.3
PCNA

Câncer de Estômago

CA 72.4
CA 125
CA 50
CEA

Câncer de Ovário

CA 125
CA 15.3
BRCA1
BRCA2
p53

Câncer de Mama

Receptor de Estrogênio
Receptor de Progesterona
Receptor HER2
CA 15.3
CA 27.29
CEA
p53
Ki67

Câncer de Testículo Alfafetoproteína

Câncer de Pâncreas

CA 19.9
CA 72.4
CA 50
CEA

Câncer de Prostáta PSA

Câncer de Pulmão

Quinase do Linfoma Anaplásico
CA 15.3
CEA
HER2
Kras
BRAF

Linfomas Beta-2-Microglobulina
Melanoma Gene BRAF
Mieloma múltiplo Beta-2-Microglobulina

Tabela 1 – Principais marcadores tumorais investigados com o auxílio da imunohistoquímica e o 
respectivo câncer

Legenda: CEA: Antígeno carcinoembrionário, PSA: Antígeno prostático específico, PCNA: Antigeno nuclear de 
proliferação celular.

Fonte: Rosal et al, 2002; Almeida et al, 2007; Betelli et al, 2013; Sakashita, Sakashita, Tsao, 2014; Bacalbasa, 
Gireada, Balescu, 2015

	 Vários marcadores tumorais são investigados a partir da técnica de 
imunohistoquimica, sendo os mais usuais na prática clínica os marcadores 
prognósticos e/ou preditivos para o câncer de mama, por tratar-se de um exame 
primordial na definição do tratamento do câncer de mama.
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2.2	Câncer de mama

Os tumores de mama eram classificados utilizando fatores prognósticos 
tradicionais, como o estado linfonodal regional, tamanho do tumor, tipo e grau 
histológico, estadiamento da doença, ao qual isoladamente esses parâmetros tem 
limitada capacidade preditiva (Weigel, 2010). Com a imunohitoquimica possibilitou-
se identificar fatores prognósticos e preditivos, como a busca pelos receptores 
hormonais, Ki67 e a amplificação e/ou superexpressão do receptor tipo 2 do fator 
de crescimento epidérmico humano (HER2) (Cianfrocca, 2004).

Figura 1 – Teste de HER2 por imunohistoquímica. A: resultado negativo (Escore 0). B: resultado 
negativo (Escore 1+). C: resultado duvidoso (Escore 2+). D: resultado positivo (Escore 3+)

Fonte: Wludarski, 2010

 
	 A identificação dos receptores hormonais e o HER2 direcionam qual o 

tratamento ideal para a paciente com câncer de mama, auxiliando o médico 
oncologista na melhor escolha a ser tomada. A imunoterapia é uma das modalidades 
do tratamento em pacientes com presença do receptor HER2, ao qual o trastuzumab 
é um anticorpo monoclonal humanizado que melhora as taxas de resposta, reduz a 
progressão da doença e melhora a sobrevida das pacientes devido a sua seletividade 
(Constantinidou, 2011). 
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Figura 2 – Teste imunohistoquimico positivo para receptores hormonais de estrógeno (Figura A) 
e progesterona (Figura B)

Fonte: Wludarski, 2010

2.3	Câncer de Pulmão

O câncer de pulmão é classificado em dois tipos principais, sendo estes o de 
pequenas células e o não pequenas células, sendo tais tipos divididos em subtipos. 
O câncer de pulmão não pequenas células é dividido em três subtipos distintos: 
carcinoma de células escamosas, adenocarcinoma e carcinoma de grandes 
células, já o carcinoma de pequenas células apresentam os subtipos celulares: 
linfocitóide (oat cell), intermediários e combinado (Células pequenas mais carcinoma 
epidermóide ou adenocarcinoma). O adenocarcinoma representa 40% de todos os 
cânceres de pulmão nos EUA (Travis et al, 2015; Inamura, 2017).

 	Quanto o tumor não apresenta uma morfologia celular clara para diagnóstico 
definitivo, o imunohistoquimica entra como uma alternativa para direcionar um 
diagnóstico mais completo, utilizando pelo menos um marcador de adenocarcinoma 
(TTF-1) e um marcador escamoso (p63 ou p40) (Travis et al, 2015). Além de auxiliar 
no diagnóstico a imunohistoquimica possibilita identificar mutações envolvidas 
com a oncogênese e que conferem vantagens no crescimento clonal das células 
tumorais, sendo estas KRAS, EGFR, BRAF, ALK, ROS1 e ERBB2, e a partir disso 
foi possível inserir na clínica o tratamento direcionado com drogas quimioterápicas 
(Gefitinib, Erlotinib e Crizotinig) para pelo menos três dessas alterações (EGFR, 
ALK e ROS1) (Sakashita, Sakashita, Tsao, 2014).

2.4	Câncer de Ovário

Um dos fatores importantes no câncer de ovário é determinar fatores 
adjuvantes, além das características morfológicas, para compreender melhor as vias 
de oncogênese local, com isso permitindo detectar, no processo de malignização, 
lesão precursoras e seus respectivos marcadores tumorais, buscando estratégias 
terapêuticas adequadas a cada individuo e com isso otimizando a sobrevida das 
pacientes. Cerca de 5 a 10% dos carcinomas ovarianos estão associados a mutações 
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dos genes BRCA1 e BRCA2 (Cao, Li, Kim, 2003). A proteína p53 é outro marcador 
encontrado no câncer de ovário, considerado como um dos mais importantes genes 
em oncologia humana devido a sua importância nas funções como os de controle 
do ciclo celular, reparo do DNA, apoptose, senescência celular e de manutenção da 
estabilidade genômica, atuando como fator promotor de transcrição de numerosos 
genes (Hutson, Ramsdale, Wells, 1995; Hofseth, Hussain, Harris, 2004).

	 A imunohistoquimica facilita a identificação de possíveis genes mutados no 
câncer de ovário, como na pesquisa pelo gene p53, ao qual no exame imunoquimico 
apresenta-se com intensa positividade devido ao acumulo do gene p53 com efeito 
dominante negativo ou com ganho de função, resultando em neoplasias que 
apresentem perdas na sua capacidade de diferenciação, estímulos à proliferação 
celular e em estádios avançados (Kmet, Cook e Magliocco, 2003).

Figura 3 – Gene p53 visualizado pelo método de imunohistoquimica
Fonte: Badowska-Kozakiewicz, 2012

2.5	Câncer de Colo Uterino

O planejamento terapêutico do câncer do colo uterino baseia-se na idade, 
nas condições clínicas da paciente e no estadiamento clínico da doença, no qual 
a principais escolhas terapêuticas são a radioterapia, indicada para a maioria das 
pacientes, e a cirurgia em caso de tumor pequeno ou em estádio inicial (Rosal et 
al, 2002).

	 Com o estudo da atividade proliferativa e fração de crescimento dos tumores 
do colo uterino trouxe novas perspectivas na avaliação do diagnóstico, prognóstico 
e tratamento deste tipo de câncer. O PCNA (antígeno nuclear de proliferação celular) 
mostrou-se confiável como um método de avaliação da atividade proliferativa 
celular no câncer do colo uterino. Rosal et al (2002) demonstra em seu estudo a 
importância de se avaliar o PCNA após o tratamento com radioterapia para melhor 
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avaliar a resposta dessa modalidade de tratamento do câncer do colo uterino.

Figura 4 – Imuno-marcação para PCNA
Fonte: Amorim et al., 2008

2.6	Câncer Colorretal

Os métodos de rastreamento e prevenção do câncer colorretal são deficientes, 
pois apresentam baixas taxas de sensibilidade e especificidade (Altenburg, 
Biondo-Simões, Santiago, 2007). Com a inserção de técnicas de análise mais 
sofisticadas, possibilitou o estudo de alterações genéticas observados em células 
de pólipos e tumores colorretais o que levou a uma evolução do conhecimento 
da carcinogênese do câncer colorretal. Diversos genes são bem conhecidos no 
processo de carcinogênese e desenvolvimento de tumor, dentre eles, o gene 
p53 ocupa papel relevante no desenvolvimento de neoplasias gastrointestinais e 
colorretais (Vermeulen, Van Bockstaele, Berneman, 2003; Pinho, 2005). 

	 A pesquisa da proteína p53 no câncer colorretal através da técnica de 
imunohistoquimica tem sido amplamente utilizada com o objetivo de estabelecer 
relações entre a sua detecção e fatores diagnósticos ou prognósticos. Outro marcador 
bem significante no câncer colorretal é a proteína Ki-67, que está estritamente 
associada com a proliferação celular, mostrando-se um excelente marcador para 
células em proliferação, sendo utilizado muitas vezes como fator prognóstico em 
tumores cuja evolução é de difícil previsão (Scholzen, Gerdes, 2000).
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Figura 5 – Proteína Ki-67 com 60% de positividade nas células neoplásicas
Fonte: Pereira, 2011

3 | 	IMUNOHISTOQUIMICA COMO AUXILIO NO TRATAMENTO DO CÂNCER

O exame imunohistoquímico não influencia apenas no diagnóstico, mas 
também no prognóstico e na conduta terapêutica e acompanhamento do paciente 
com câncer. Apesar de se tratar de uma técnica cara, seus achados auxiliam bastante 
na conduta do médico oncologista, sendo um dos exames mais importantes para 
indicarem qual quimioterapia deve-se optar para melhor resposta do paciente ao 
seu tratamento.

Diversos são os tratamentos com atuação direcionada a receptores específicos 
localizados a partir da técnica de imunohistoquímica, é o caso do trastuzumab para 
o tratamento do câncer de mama HER2 positivo, Gefitinib, Erlotinib e Crizotinig 
no câncer de pulmão, Rituximab em linfomas e o Cetuximab no câncer colorretal 
(Sakashita, Sakashita, Tsao, 2014; Cavalcanti, Cabral, Santos, 2017).

A imunoterapia surge como uma grande aposta para o tratamento do câncer, ao 
qual com a estimulação do sistema imune, este reconhece os antígenos tumorais e 
aumenta a resposta imune levando a uma redução da carga tumoral com a estimulação 
da imunidade antitumoral pré-existente ou por induzir respostas neoantigênicas 
(Cavalcanti, Costas, Guedes, 2018). A grande vantagem dos imunoterapicos é que 
por serem alvo específicos, esses agentes apresentam poucas reações adversas 
quando comparados com os agentes antineoplásicos, mas a sua escolha requer 
análise imunohistoquimica dos principais marcadores tumorais que expressem os 
receptores alvo de cada fármaco inserido na clínica atualmente. 
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SOBRE OS ORGANIZADORES

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos com diferentes 
extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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